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Liga Portuguesa de ,­ Profilaxia, ,. Social 
As Senhoras Telefonistas 

da Anglo-Portuguese Tele-
plione Company, comemo-
rando o 22.° aniversário da 
conquista da sua alforria mo-
ral pela permissão de con-
traírem livremente matrimó-
nio,, conseguida em 25-X-940 
após uma campanha porfiada 
levada a bom termo pela Li-
ga Portuguesa de Profilaxia 
Social, — dignaram-se vir a 
esta Instituição manifestar 
unia alegria .e um reconheci-
mento expressos na oferta 
de um lindissimo ramo de 
cravos. 
A despeito dos agradeci-

mentos de momento, quis 
ainda a Liga de Profilaxia 
oficiar às Senhoras Telefo-
nistas da Anglo-Portuguese 
Teleplione Company nos se-
guintes termos: 
«A Direcção da,Liga Por 

tuguesa de Profilaxia Social 
profundamente reconhecida, 
vem agracecer a V. Ex.as o 
simpático gesto que quiseram 
ter, recordando, com a cati-
vante oferta de um ramo de 

' cravos, o dia 25 de Outubro 
de 1940, que ficou a marcar 
o fim de uma determinação 
absurda e imoral. 

Se é certo que a referida 
data representa para V. Ex.as 
uma grande alegria, por lhes 
ter permitido constituir um 
lar e ocupar na vida aquela 
posição a que a mulher tem 
incontestável direito, não é 
menos certo que a Direcção 
da Liga Portuguesa de Profi-
laxia Social sente também 
uma grande satisfação por 
ter visto coroados de êxito 
os seus esforços despendidos 
durante tantos anos na por-
fiada luta contra a citada de-
terminação. 

Infelizmente, ainda h o i e 
existem casos idênticos aos 
vividos pelas Telefonistas 
anteriormente a 1940. Refe-
rimo-nos,à proibição-do oa,Y, 
saimento imposto por certas 
empresas particulares às suas 
empregadas. Miau grado o 
grande triunfo obtido pela 
Liga Portuguesa de Profila-
xia Social, durante o ano 

l#, U ed 1 e a  O  A 

«As possibilidades de uma 
eventual reabertura das con-
versações com o governo 
Português» (mas agora no 
âmbito da OUA e não sob o 
patrocínio do secretário geral 
da ONU: aa bofetada na face 
de U Thant»—como lhe cha-
mou o -Washington Post») 
foram examinadas, em Adis- 
-Abeba, pelos ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos 
trinta e dois Estados africa-
nos, membros, simultânea-
mente, da Organização de 
Unidade Africana e da Orga-
nização das Nações Unidas. 
Segundo uma versão de 

que se fez eco o atento e 
sempre bem informado cor-
respondente da ANI nos con-
fusos palácios do East River, 
afinal aos africanos continua-
riam a atribuir grande impor= 
tância a todo e qualquer con-
tacto directo com Portugal», 
mas no âmbito, agora, da 
DUA, organismo para o qual 
pretellderiam -deslocar da 
ONU-- reduzida, assim, ao 
pouco reluzente papel de 
simples alto-falante — todas 
as questões de efectivo inte-
resse para a África. 

mesmosOs  
Porrtugal coms m asi da ONU 
e do seu Conselho de Segu-

rança são, pois, os primeiros, 
agora, a vibrar um golpe de 
preto no prestígio, é verdade 
que já muito abalado, daque-
la organização internacional. 
A ONU que repouse em 

paz: todas as honras vão ago-
ra para a OUA—e é esta que 
os africanos quereriam impor 
a Portugal como interlocuto-
ra válida. Resta saber, po-
rém, o que pensam, a este 
respeito, os. portugueses... 
Sempre o Governo de Lis-

Continua na 5.a página 

transacto, com a consecução 
de medidas superiormente 
determinadas. para que as 
Enfermeiras dos Hospitais 
Civis dependentes do Minis-
tério, da Saúde e Assistência 
pudessem livremente c o n-
trair matrimónio, — que nos 
conste, nenhuma das empre-
sas que ainda sujeitam as 
suas empregadas ao celibato 
obrigatório, deram qualquer 

(Continua na 5.a página) 

Dï MACEDO 

Caminhos lPurais 
Sempre que me é dado, por 

obrigação já se vê, calcurrear 
os caminhos rurais da maio-
ria das nossas f r e g u e s i a s, 
aperta-se-me o coração, ao 
verificar os sacrifícios inor-
mes dessa gente tão boa, que 
não sabendo sequer queixar-
-se, ou exigir como se impõe, 
lá vão de capote às costas, 
fortes tamancos e candeia na 
mão, subindo e descendo, 
molhados e atulados, esses 
lameiros, essas„calçadas in-

A Imiga  de Profilaxia 
e a sua muilo bem elaborada explicação 

] ] y da nprf.F.;•,Jn il(iQ+ra 
Presiciénte da "Lìge-de- Pro-
filaxia Social o sentido exac-
to da responsabilidade. 
Enquanto certos e deter-

minados sectores da vida 
nacional, do alto da sua cá-
tedra inatingível consideram 
qualquer crítica de somenos 
importância, o muito distin-
to dr, António Emílio de 
Magalhães— que de cátedra 
podia falar ou recolher-se 
ao silêncio da sua proemi-
nente figura de portuense 
de Lei—veio a público e em 
razo dar todas as explica-
ções sobre o encantado as-
sunto dos engraixadores nos 
cafés. 
Cabe-nos a honra, pois, 

de arquivar nas colunas da 
TRIBUNA LIVRE um depoi-
mento repleto de sincerida-
de com que a Liga trata to-
dos os assuntos e só esse 
prazer nos, dá afoitamente 
para lhe consignarmos o 
nosso mais vivo agradeci-
mento. 

LE DAS DE PORTUGAL 
'O 10° tomo desta obra, 

publicadà pela «EDITORIAL 
UNIVERSOS» insere três 
histórias completas, da au-
toria do escritor Gentil Mar-
ques, conhecedor profundo 
das tradições populares, dos 
seus usos e costumes e das 
suas lendas mais belas. 
Os motivos lendários tra-

tados neste tomo, de grande 
significado tradicional, são 
localizados na Serra da Ar-
ca, no Alto Minho, em Vila 
Viçosa, no coração do Alen-

tejo, e em S. Miguel, arqui-
pélago dos Açores. 
Essas histórias, simples e 

imaginosas, com o seu valor 
ingénuo, em que a poesia e 
a tragédia por vezes se con-
fundem, valem como patri-
mónio do próprio Povo— 
visto que é ele que as con-
ta, de geração em geração, 
como sentenças e lembran-
ças duma herança que se 
conserva, na sua frescura e 

(Continua na 5.a página) 

Acena d quo iraont-,una xi{áaly 
-clo IorEo tivopoo fido a Eeri-

tileza de transcrever as ex-
plicações da Liga, uma vez 
que o caso está afecto, mui-
to principalmente, ao burgo 
tripeiro. 
Mas... paciência. 
O interesse com que a 

Liga nos dá conta da sua 
actividade, que conhecemos 
perfeitamente, confere-lhe o 
direito de nos elucida quan-

Çontinua na 5.a página 

formes, onde é preciso ser 
equilibrista para não partir 
ou torcer uma perna, e que 
se chamam caminhos. 
Por ali passam uma vida 

inteira os crentes que neste 
mês se dirigem á igreja, de 
madrugada, para aliviar as 
almas dos seus. Por ali pas-
sam os pobres animais com 
carros de chêdas bem aper-
tadas. batendo,em pedras com 
marcas de rodados, já secu-
lares, que nuncativeram quem 
as removesse, e aguardam a 
picareta. municipal que nunca 
chega. 
Nós que vivemos na Vila, 

e os que vivendo na cidade 
aqui nos vêm governar 
de pé enchuto, temos 
obrigação, já que somos qua-
lificadamente responsáveis,de 
procurar por todos os meios 

Ó suirirnenro destes 

nados durante tantas dezenas 
de anos, tem direito aquele 
mínimo indispensável. 

Considerou o governo, e 
muito be m, serem males 
nacionais, que deviam ser 
eliminados com urgência, a 
falta de estradas para as 
povoações de mais de 100 
habitantes, o abastecimento 

(Continua na 5.a página) 

ffibuna de Vieira do Minho 
cear 

Carta de Ruivães 
AUDGU O TIEAp0 

Aquele sol radioso que 
vinha dando ao outono um 
aspecto de verão, deixou-se 
ofuscar; repentinamente, por 
nuvens espessas, que tem 
vomitado cá para baixo in-
termináveis catadupas de 
água e granizo. 
Começa a Natureza a 

substituir os seus vestidos 
de gala pelo frio que regela, 
e pela folhagem que vagueia 
pelos ares, impelida pela fú-
ria da ventania. 
O tempo corre voloz e a 

nossa vida cada vez mais 
caminha para o seu termo. 
A nossa mocidade é a pri-
mavera em flor; mas é tão 
rápida a sua passagem que 
de repente somos surpreen-
didos peia decrepitude, 
A bondade devia ser o 

apanágio de todo o ser hu-
mano, como Cristo nos en-
sinou, mas, infelizmente, o 

homem quanto mais se ci-
viliza mais se transforma 
em chacal. 
O sábio esforça-se tenaz-

mente por descobrir novos 
métodos de exterminio do 
seu semelhante; e, nesse 
sentido, passa vigílias sem 
par, com o objectivo de 
conquistar a glória de uma 
destruição total. 
Quando o mundo tiver 

ultrapassado esta época de 
desvairamento e a história 
se fizer sem paixões, quan-
tos anátemas não lançará 
ela sobre os que emprega-
ram a sua inteligéncia ao 
serviço do mal? 
Como seria bom os ho-

mens entenderem-se como 
irmãos, amarem-se mútua-
mente e darem-se as mãos 
com sinceridade, constituin-
do uma única família, sem-
pre unida, sempre leal e 

(Continua na 3.a página) 
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Porque é que... 
<<eles» são asslnr•? 
Aquele retrato tirado no 

jardim ... lembras-te? 
No momento em que mo 

tiraste, não era para a máqui-
na que eu olhava... mas pa-
ra ti. És tu quem está, todo 
inteiro, nos meus olhos para-
dos. Sim, és tu... Pois não 
te vês no brilho que os ilumi-
na, na ternura que os inunda?! 
Hoje não me reconheço nes-
se retrato. Fios brancos su-
bstituiram os cabelos cor de 
mel que tantas vezes afagaste. 
Nos meus olhos já não 

existe o bri16o de outrora: es-
tão vazios e meio ocultos pe-
las pálpebras enrugadas. 

Mas, queres saber? conti-
nua a viver neles a tua ima-
gem. 

Muitos anos passaram já 
sobre o dia em que me aban-
donaste com um filho nos 
braços. Muitos anos.. : Mas 
embora Deus me tenha recu-
sado a suprema consoluçãó, 
eu não te esqueci. 
O nosso filho — o teu retra-

to vivo, que , eu tanta vez 
senti palpitar junto ao meu 

peitol--o nosso filho morreu. 
vi-o partir num caixão todo 
branco... os lindos caracóis 
aureolando o seu pequenino 
rosto... `que sorria... sor... 
ria. . . 

Já lá vão muitos anos... 
sim... 
E ainda não consegui es-
quecerI !•, 
O nosso filho morreu... 

sabes porquê? Porque Deus 
não quis que houvesse no 
mundo mais uma criança sem 
pail 

...e eu fiquei só... Só 
com as minhas recordações. 
Sou para a q u i um far-

rapo... um nada... a tua 
obral.. . 

E, ao lembrar o passado, 
pergunto à imagem dos meus 
olhos, sem obter resposta: 

-- Porque é que tu... por-
que é que os homens são 
assim? 

M. V. 

Visado pela Censura 
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<•eBas» são assim? 
Alice -era bonita. Morena, 

bem feita, graciosa... Namo-
rei-a algum tempo, verdadei-
ramente entusiarmado. Breve, 
porém, tive de encarar a rea-
lidade: ela não era. mulher 
que me servisse. 

Alice era igual a todas as 
raparigas da actualidade. Ves-
tia sempre pelo último figuri-
no e as suas atitudes, os seus 
gestos, os seus olhares imita-
vam na perfeição as estrelas 
de cinema. 
Uma rapariga assim é boa 

para levar ao cinema, a um 
café, à praia, a qualquer pas-
seio; é boa para exibir diante 
dos amigos e do público em 
geral, como se exibe um ape-
digreD ou o zespada2> do últi-
mo modelo que compramos 
há pouco. 
Mas para casar, não, isso 

não! Arriscava-me a um fra-
casso; habituada a luxos, a 
de.sraesas inúteis... como po-
eria eu, murrysty-.,„ N.••.ad 

^ de escritório sustentar a sua 
vaidade? 

Sei que ela gostava de mim 
—ou talvez fosse apenas um 
capricho de mulher. A ver-
dade, porém, é que me pro-
curou várias vezes nas proxi-
midades da minha casa, e vá-
rias vezes me telefonou para 
o escritório. Essa insistência 
em lugar de me comover lo-
grou, apenas, envaidecer-me, 
e... afastei-me mais ainda. 
Porque o amor-próprio não 
me fez olvidar, que o futuro 
de um homem está, muitas 
vezes, todo inteiro na nossa 
juventude. 
Que pensarão todas essas 

Alices de olhos de esfinge?... 
Que pensarão elas dos ho-
mens, novos e velhos, que as 
vão perseguindo, a pé ou de 
carro, na mira de algo in 
confessável? 

Saberão elas o que esses 
homens pretendem? Ou serão 
tão ingénuas que. —  
Não; os canjos» não andam 

-Ux77"003n— curtU --ocni — atitudc3 

provocantes ... 
Mas porque são elas assim? 

c ulin á ria 
Pombos com creme 

Esfregam-se os pombos 
com sumo de limão e um 
pouco de sal. Levam-se 
depois ao lume numa ca-
çarola, com 2 colheres de 
manteiga, um cálice de vi-
nho branco, canela em pó 
e nós moscada ralada. Es-
tando cozidos retiram-se e 
misturam-se ao molho 4 
colheres de açucar um co-
p© de nata sumo de unia 
laranja doce e um cálice 
de vinho branco. Deixa-se 
ferver tudo e serve-se com 
os pombos. 

Nabos doces 
Cozem-se em manteiga 

alguns nabos pequenos 
junta-se-lhes um pouco de 
açucar temperam-se de sal 
e molham-se com leite, 
deixando-se coser a fogo 
brando. 

LEIA E AIIINt O 

Jornal . Feminino 

Esquecidos 
Batem-se bem 250 gramas 

de eçúcar, 4 gemas, 1 clara, 
50 gramas de Maizena e 150 
gramas de farinha de trigo. 

Fazem-se bolinhos que 
se levam ao forno em tabu-
leiro pulvilhado com farinha. 
•4 

Pernas de rã 

Depois de esfoladas as 
pernas da rã põem-se a 
marinar durante uma hora 
em vinagre branco sal pi-
menta moida ramos de 
salsa e cebolas às rodelas 
meia folha de louro e um 
pouco de tomilho; depois 
escorrem-se passam-se por 
farinha e fritam-se em nian-
teiga de porco. 

Galinhola assada 

Depena-se a galínhola 

lava-se mas não se abre 

nem se lhe corta o bico, 

que se espeta no peito. 

Unta-se com manteiga de 

porco e sal, e leva-se ao 

forno, numa pingadeira, 

sobre uma fatia de pão. 

Condições de Assinatura 

ítinéritë' 
Ano   
Semestre   

Ilhas 
Avião--ano   50$00 
Semestre  75$00 

80$00 
30,$00 

Barco,-- ano   
Semestre  

Brasil 
Avião—ano   
Semestre  
Barco—ano   
Semestre 

50$00 
25$00 

180$00 
90$90 
80$00 
4950P 

Estrangeiro 
Avião—ano   180$00 
Semestre   90$00 
Barco—an   80$00 
Semestre  40$00 

.._ ...1— 
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CARP`11A DfE LACC 
  Aos amigos de 

11 
E,crevo aos amigos de lon-

ge e cie perto, mas é aos de 
fora da treguesia de Lago, .. 
Poucos em Lago assinam este 
jornal; e, alguns desses pou-
cos, quando no jornal vem al-
guma cosa cie interesse, ocul-
tam-no e impedem outros de 
o lerem... 

U nosso correio 

Quando: falo do correio al-
guns pe=nsam logo que me re-
firo ao chefe do posto do cor-
reio ele Lago. Enganam-se es-
ses senhore,, pois que o obje-
ctivo das minhas observações 
e críticas é sempre a distribui-
ção do correio ao domicílio. 
Esta é que interessa prbicii)al-
mente a toda a gente de Ligo 
pele não tem complicações de 
namoro. 
As raparigns, que não que-

rern o policiamento dos pais 
dos pais à• sitas cartas namo-
tí,tica,, preferem que não exis-
ta distribuidor do correio. 
Também há certas mulheres 
que, não sei por que bulas, 
[carecem prefet ir a não exis-
tencia do distribuidor. Uns 
dizem que é • por.- causa do 
branco e de uns aperitivos... 
Outros dizem que é para te-
rem ocasião cie certos encon-
tros. Eu não sei de nada. 
Apenas sei que eu, e toda a 
gente que tenha as suas ocu-
pações, não temos vagar de 
airdar pelo correio i,ara ter en-
contros ou beber bránco ou 
tinto. 
Pedimos que a 'burocracia 

dos C. T. T. não atrase a re-
modelação da distribuição do 

perto Q de longe   

correio ao domicílio, no con-
celho de Amares, e pe,iimos 
que, ao menos por caridade, 
se esta virtude ainda existe..., 
a freguesia de Lagosej• inclui-
(ia em um dos dos giros da 
distribuição domiciliar cio cor-
rei. Estani:)s, como as 'Almas 
no Purgatório, à e: perp... Va-
1(,tá a nossa esperança ? Creio 
que sim 1 O muito esperar já 
desalenta alguns. Eu ainda não 
desalertei. Tenho esp(•rançp, 
, mbora compreenda que os 
anos cie est)( ra já ião muitos, 
talvez demais, sobretudo 
tendo em conta que as outras 
fregue-Aa ,z, há tanto tempo be-
neficiadas, não tem mais di-
reíto do que nó,... e estão 
sei vidas. 
É frequente cliegarem-me à 

ruão cartas paradas no correio 
de- Lago há 4 dias. No dia 
18-11-63, recebi uma carta da 
Câmara, outra de Aguas San-
tas e outra de Braga, todas 
chegadas a L,4go no dia 14. •. 
Sobrctudo para as duas pri-
meiras este atraso fez diferen-
ça e eu não contava com elas 
para as ir procurar. Se hou-
vesse distribuidor chegam-mP, 
à,mão,-pelo'menos,'no dia-15. 
Assim não pude cumprir o que 
as caras rediam, ro prazo re-
querido. Por estas e outras 
piores, que a falta de distribui-
dor tem oca-zionado, é que te-
nho insistido, nunca erre can-
sarei, enqu,into viver, para que 
a Ex.ma Direcção dos C.T.T. 
se não esqueça de nos acudir 
e nos socorrer... 

É tudo por hoje. 

Vosso: 1. Moreira 

AS CARREIRAS 

ao dia de mercada 4.11 feira 

Foram apróximadamente 
a um ano pedidas à Viação 
Auto- Motora, umas carreiras 
extraordinárias; da Feira-No-
va a Sequeiros servindo, 
Carrazedo, Pilar, Fiscal' 
Torre, Bico, S. Vicente 
Q,1 Lamoso e 

Sequeiros, outra Feira-Nova 
Monsul. A primeira não foi 
criada uã o sabemos a razão 
até porque ficam aqui rio 
Largo Dr. Oliveira Salazar 
Feira-Nova, camionetas que 
têm o espaço de 3h e 1,30 
entre a chegada e a partida, 
que` podiam, sem dispêndio 
de pessoal e de veículos, fa-
zer as carreiras pedidas. 

A segunda foi cri ada 
habitantes de zona servida 
ou seja, Amares, Ponte do 
Portó, Aguas Santas, Moure. 

Pousada. e Monsul, sentiram-
'Se satisfeitissimos por esta-' 

rem óptimamente servidos. 

'De momento, passou a andar 
nesta carreira outro chaufer 

e a carreira acabou. 
Tivemos conhecimento que 
nunca essa carreira deu pre-
luizo. 

Acabou porquê? Teria por 
ventura a Viação Auto-Mo-
tora investigado a razão? Jul-
garmos que não. 

Já que este confessa não 
está interssada nestas carrei-
ras aproveito o ensejo de 
lembrar às Empresas, Hote-
leira do Gerêz, Tecedeiro e 
Herdeiros de Armando More-
no a oportunidade e a neces-
sidade da criação destas car-
reiras no dia do mercado. 
Notando-se a aumento do 
nosso mercado semanal ano 
para ano, agora mais ainda 
existe razão do aumento de 
carreiras servindo as ÀregueF• 
sias d e s t e concelho e dos 
Concelhos limítrofes• 

DE CALULLAS 

Um Leitão coma fisionomia 
de Elefante 

Caldelas, 14-- Numa po-
cilga do agricultor sr. Abilio 
Abel Afonso, sito no lugar 
da Vila, desta localidade, 
nasceu com pouca vida, um 
leitão fenómeno, com as se., 
guintes características , de 
elefante: pauis, orelhas, 
olhos, boca; mas o que mais 
se hdmira é o focinho core 
uma grande tromba—um au-
tentico elefante em miriatu-
ra de cor branca. 
Este fenómeno tem sido 

muito admirado e comenta-
do por todos que o obser-
varam. •-r C. 

c ASAM ENTO 
Teve lugar no passado dia 

17 do corrente às 11 horas 
no templo de S.ta Quitéria-
-Felgueiras o casamento do 
nosso presado assinante e. 
colaborador Senhor José Joa-
quim Leite da Silva, natural 
de Caniçada, Vieira do Minho 
actualmente ao serviço da 
Esquadra n.° 12, Paços de 
Ferreira, com a menina Irene 
Pinto de Carvalho natural de 
Pinheiro Felgueiras, Funcio-
nária dos C.T.T. em servi-
ço na Estação de Paços Fer-
reira. 

Presideu ao acto o Reve-
rendíssimo P.c José Augusto 
de Sousa natural do conce-

de 
Avisinha-se a inauguração 

da electricidade que serve as 
freguesias de Dornelas, Go-
ães. Santa Marta e Santa Ma-
ria de Bouro. Obra grandio-
sa é talvez a maior de quan-
tas se têm feito no concelho 
desde sempre. 

Aniversário 

Passou no dia 14 do corren-
te mais um attiver•árío natalí-
cio o Snr . António José da 
Costa abastado proprietário e 
Presidente da Casa do Povo 
desta freguesia . Por tão faus-
tosa data um grupo de arr,igos 
cumprimentou=o e fez votos 
para que esse dia se repetisse 
muitas vezes. 

Casa de Povo 
Foi no passado domingo, 17 

do corrente, que se realizou a 
eleição dos dirigentes da Ca-
sa do Povo. 
Cum grande entusiasmo e 

frequência os sócios acorreram 
á urna para dar o seu voto 
por quem sempre soube diri-
gir e administrar não por vai-
dade ou orgulho, mas sim, 
por amor á causa do bem co-
mum. 
São destes homens que a 

freguesia precisa. 

Desastre 

Sábado pelas 5 h. da tarde 
deu-se um acidente em que foi 
vitima o Snr. Emilio José Fer-
nandes, lavrador caseiro, que 
estando a dar volta a um car-
ro escorregou e espetou uma 
tesoura de poda que trazia à 
cinta. Chamado o Pronto - o-
corro dos Bombeiros. V. de 
Amares, compareceram ime-
diatamente no local do aciden-
te, sendo conduzido ao hospi-
tal de S. Marcos, onde ficou 
internado. 

-Desejamos-lhe uma recupe-
racão rápida para que em bre-
ve esteja entre nós. 

C U 10C 
Esta freguesia tem de estar 

grata a todos quantos traba-
lharam para que a sua maior 
aspiração se realizasse. É 
um dever de gratidão que 
não fica mal a ninguém. Não 
achamos, porém, que se pos-
sa olvidar o nome de nin-
guém e muito especialmente 
de quem mais trabalhou. 
— me sse-dia"dã- i irra ugu ração ,— 
se mais ninguém o fizer, es-
ta freguesia deveria convidar 
para seus hóspedes aqueles 
que constituíam a Câmara 
que tornou possível esta rea-
lização, àfrente da qual se 
encontrava o Senhor Dr. 
Eduardo Gonçalves, em ver-
dade trabalhador incansável 
a quem mais devemos. 
Passaram-se dezenas de 

anos em que a electrificação 
era falada, estivemos muito 
perto de a ter, mas a verda-
de éque nunca a tivemos, 
até que surgiu o impulso de-
cisivo de uma Câmara devo-
tada apuem oconcelho tan-
to deve. 
Achamos bem que até nós 

venham todos, que todos nos 
acompanhem na alegria que. 
experimentamos, mas fica-
ríamos  deprimidos se vísse-
mos que a festa não incluía 
os que mais o merecem, vin-
do em seu lugar um ou outro 
que tenham tido só o previ-
légio de atrasar a sua reali-
zação, ou que aproveite o 
momento para expor a cabe-
ça a receber as pétalas das 
flores do nosso agradecimen-
to. 
O povo de Bouro, bairris-

ta eagradecido, que nunca 
quis receber lições do que. 
deve fazer, certamente que 
estará unanimemente dispos-
to a vitoriar quantos o me-
reçam. Não pode, porém, 
faze-lo com alegria se à fren-
te dos seus convidados não 
estiver o homem e os que o 
ajudaram a dar corpo ao 
mais caro e justo anseio da 
freguesia de Bouro. 

C. 

lho de Amares. Paroquiando 
a Freguesia de Pinheiro, Fel- 
gueiras. 
Foram Padrinhos, da parte 

do noivo: José Joaquim da 
Silva e Maria Rodrigues da 
Silva, do Porto, da parte da 
noiva: D. Juliá Dïas. Castelo 
e José Urbano Neto Castelo. 
Finda á cerimónia foi servi-
do um excelente almoço na 
Pensão Albano em Felgueiras 
usou da palavra o Reveren-
díssimo I'.` José Augusto de 
Sousa e mais presentes. 
Findo este os noivos se-

guiram em viagem de nú-
pcias. 
Aos noivos Tribuna Livre 

deseja as maiores felicidades 

e venturas. 

Atingido com um tira 

Com um tiro involuntário, 
foi ferido na face direita 
do rosto, por um seu irmão, 
o Sr. Luis de Barros filho do 
Sr, João de Barros ambos 
caiadores e residentes no lu-
gar do Sertão. 
O ferido foi conduzido ao 

onde depois de assistido 
ficou internado, não sendo 
contudo o seu estado de saú-
de desesperados. 
A G.N.R. tomou conta da 

ocorrência. 

Carta de Ruifles 
(Continuação da r.a página) 

sincera?! Mas não. 
O egoísmo é o alcorão 

dos que, em nome de uma 
igualdade fementida, atrope-
lam direitos, conspurcam a 
honra alheia, p r e v e r t e m 
princípios sagrados e escar-
necem as leis da razão. 
Nesta corrida sem norte, 

o que será o dia de amanhã? 
O materialismo esforça-se 

obcecàdamente por destruir 
a espiritualidade humana, 
U homem sem religião é 

o despotismo, é n orgulha 
desenfreado, é a feri+ sem 
entranhas. 
Quanto mais sangue, mais 

sêde, quanta rr,ais miséria, 
mais satisfação. 
A ciência tem progredido 

mais no sentido do mal do 
que na conquista do bem. A 
humanidade anda afastada 
de Deus e daí a sua confu-
são. 
Haja um arrependimento 

sincero, uma emenda da vi-
da sem sofismas, voltem-se 
os homens para Deus e a 
paz virá ao nosso encontro, 
fatalmente. 
E se assim não suceder, 

tudo sossobrará, sem remé-
dio. 

Amadeiu César 
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Terrãs de Peurú  Ire espírite de 

Manuel A. Barreto Marques 
A Igreja da Sede 

Terras do Bouro é um Po-
vo; um Povo deve ser uma 
perfeita, religiosa e proficien-
te família; uma Família é um 
composto ou agregado de 
indivíduos que devem labo-
rar decidida e fervorosamen-
te sobre a alçada do mesmo 
pensamento, imanizados pe-
los mesmos interesses co-
muns, fomentados pelos mes-
mos princípios e ideais; uma 
Família é uma venerável co-
munidade onde importa que 
predomine a paz, a harmonia, 
a concórdia e o entendimento 
mútuo. 
E cáda Povo tem o seu 

Chefe que manda, comanda e 
domina, e deve desempenhar 
o melindroso e proficiente 
cargo de Pai, com manifesta 
e prudente perícia. O Pai, 
sendo ponderado e desejando 
edificar obra perfeita e com-
pleta, pensa e expõe a seus 
filhos e criados os seus mais 
reconditos desejos, ambições 
e pensamentos; expõe e escu-
ta com toda a veneração e 
atenção; aconselha e toma na 
devida consideração as su-
gestões apresentadas pelos 
filhos ou até mesmo pelos 
seus mais humildes servos; 

--aprnveita~`tndn•-quanto se- 

apresente com aspecto de 
útil; sabe desprezar e pôr de 
parte tudo o que pareça mau 
ou erróneo — aconselhando 
sempre com càrinho paternal. 
Quem comanda deve ter sem-
pre presente em seu pensa-
mento a grande verdade de 
que; debaixo de míseros an-
drajos e no espírito de pes-
soas humildes, subsistem mui-
tas vezes, pensamentos e opi-
niões de extraordinário valor. 

Importa, tão sòmente, que 
um Chefe saiba destrinçar e 
aproveitar, escrupulosamente 
e sem resistência pessoal, tu-
do o que possa ser útil e 
proveitoso para o desempe-
nho do seu cargo e para a 
comunidade em geral. 

E, como temos a felicidade 
de pertencer a uma Comuni-
dade Católica, impõe-se que 
cada Chefe tome como devo-
ta, fervorosa e respeitosa de-
dicação, o culto devido à 
Casa de Deus e sua altiva 
apresentação ao público. 
Se uma Igreja é grande e 

monumental, e está fervoro-
samente cuidada e estimada, 
o Povo é grande no seu va-
lor religioso, e muito nobre 
nos seus tradicionais e so-
ciais costumes. 
Em face destes princípios 

e normas morais, nós pode-
mos verificar e fàcilmente 
compreender que uma Igreja 
é um evidente e lídimo sím-
bolo da vida de um Povo, 
onde se refletem todas as 
suas grandezas ou mediocri-
dades. E, se em cada fregue-
sia ou aglomerado de habita-
ções impo, ta que a sua Igreja 
se eleve, em grandeza sum-
ptuosidade, acima de todas 

as demais habitações, è que 
havemos então de dizer, se 
formos obrigados a fazer re-
ferência à Igreja da Sede de 
um Concelho?1... 
Evidentemente que, assim 

como qualquer Igreja deve 
sobressair e elevar-se acima 
das demais habitações da fre-
guesia, assim também, e com 
muita mais razão, a Igreja da 
Sede de um Concelho inegà-
velmente tem que se elevar 
em grandeza e sumptuosida-
de acima de qualquer Igreja 
das respectivas freguesias 
desse Concelho. E até certo 
ponto de vista e clara com-
preensão, nós temos todos, 
para com a Igreja da Sede 
do nosso Concelho, uma 
quota-parte de dever e obri-
gação, em todo o ponto e 
espaço que possa dizer res-
peito à sua existência, insta-

lação e grandeza, porque essa 
Igreja deve ser considerada 
um venerável património mu-
nicipal - logo, um património 
todo nosso, porque, assim 
como nós fazemos parte in-
tegrante do nosso Concelho, 
assim o Concelho com todos 
os seus patrimónios, é per-
tença toda nossa. E, sendo 
assim, corno incontestàvel-
mente é, cabe a todos e a 
cada.um. dos.,terr_ashuenses.a-

grande responsabilidade e o 
dever de erigir, na Sede do 
nosso desprezado Concelho, 
uma Igreja que possa colo-
car-nos em posição de-igual-
'da'de de circunstâncias, com-
parada, com outras terras por 
onde tenham passado os vir-
tuosos carinhos do progresso, 
e a expansão do Cristianis-
mo. Temos que fazer cris-
tandade; e é preciso que a 
nossa presença de Católicos 
se evidencie e se faça reflectir 
em todo o lugar e em tudo 
que porventura se possa re-
lacionar com a difusão e oro-
longamento da nossa Fé. E, 
como dentro do nosso con-
celho tem que obedecer a 
rigoroso,e cuidado projecto 
de reconstrução e constru-
ção, a Igreja da Sede tem 
que ser construida, indiscu-
tivelmente, dentro desse pla-
no : 

a -- Importa escolher cui-
dadosamente. _- com = toda -a 
prudência, honestidade e de-
sinteresses possoais, e de 
harmonia entre todas as pes-
soas mais conceituadas da 
Sede' do Concelho (de todos 
os paroquianos de Moimen-
ta... sem qualquer sombra 
ou vestígio da rotineira dis-
córdia, .. Moime•ita Nova e 
Maimenta Velha) como ia 
dizendo, escolher o lugar 
onde se deve construir a 
Igreja, de forma que possa 
embelezar a Sede e que, prin-
cipalmente, possa chamar à 
verdadeira união e corcór-
dia toda a gente, sem qual-
quer excepção ou distinção 
de pessoas ou classes. 
Dentro da nossa transcen-

dente Religião só pode me-

rever distinção a pureza de 
vida e de costumes. 

2." — Pensar em dar prin-
cípio, o mais urgente possí-
vel, no empreendimento da 
sua construção. Tudo deve 
começar - pelo princípio, de 
forma segura e com fins só-
lidamente assegurados por 
bons alicerces. 
Bem sei que as tentativas 

têm sido já bastantes e... 
todas miserávelmente e ver-
gonhosamente têm falhado; 
mas isso apenas deve servir 
de precaução para os Ho-
mens de sã e firme vontade, 
e nunca para desânimos e 
maus prognósticos dos Povos 
Católicos da nossa Região; 
Eu proponho-me apresen-

ao público o que se passa 
em meu espírito a respeito 
deste empreendimento de 
primacial grandeza e neces-
sidade e... se os Homens 
assim o quiserem compreen-
der, que aproveitem o que 
algo de valor possa ter, e 
que desprezem e ponham de 
parte tudo o que se lhes afi-
gurar sem utilidade ou valor 
algum. 
A iniciativa para essa pre-

ponderante construção, tem 
que partir, incontestávelmen-
te, da presidência da Câma-
,ra~unic;paV, do-Ramo-Fre• 

lado Arquidiocesano, de to-
dos os puros, dignos e ser-
vidores Católicos do nosso 
Concelho. E, todos unidos, 
de mãos dadas e irmanados 
pela Comunhão dos mesmos 
e salutares princípios expres-
sos no Cristianismo, a cons-
trução da Igreja da Sede do 
Concelho de Terras do Bou-
ro deixará de ser um mito, a 
rebaixar-nos e a envergo-
nhar-nos, para ser então um 
facto de inteira e absoluta 
realidade., 
Tudo dependerá, tão só-

mente, da boa vontade e ho-
nestidade, da perspicácia e 
perícia, da comprovada e 
geral simpatia em que fôrem 
tidos e recebidos os respon-
sáveis pela construção da 
Obra... 

Impõe-se, desde já, a insta-
lação de um cofre, na Sede 
do Concelho, em lugar bem 
visível e de atraente atenção, 
onde possam "set -recolhidos 
e bem guardados todos os 
donativos que se possam ir 
adquirindo ( mas... muito 
cuidadinho !... toda a cau-
tela será pouca ! ... ); um co-
fre sem porta... nem tran-
ca... nem outro qualquer 
orifício por onde se possam 
extrair os donativos (um co-
fre apenas com um orifício 
de entrada) para que os... 
homens honestos e dignos, 
do nosso.Concelho, possam 
continuar a sê-lo... sem 
qualquer prejuízo seu... ou 
desconfiança para o público 
que, geralmente, quando ge-
me... quase sempre geme 
com a sua tal ou qual ra-
zão... (quando o povo diz 
zão-zão... ou é rebeca ou 

"MIM"VC> 

ENGANO 
Como eu errei Senhor, como eu errei.. 
Como tudo afinal é diferente. 
Maldita a hora eu não acreditei, 
Pilem senti o teu olhar ai dente. 

Assim fui andando dia a dia, 
Sem viver o sabor de uma beleza, 
Sempre triste sentindo a nostalgia 
Essa horrivel dor da incerteza. 

Passos mal dados que dei por querer; 
Alma minha como eu te vi sofrer 
Neste mundo cru•I e desonrado... . 

Deus foi bom mostrou-me a realidade, 
Enganei-me e vi quanta maldade 
Existe num coração culpado... 

Pedro Nuno d'Azevedo e Silva 

rabecão...). 
Tanto mais que, todos nós 

sabemos muito bem que vá-
rias pessoas têm contribuido 
com os seus donativos, leva-
dos por puros sentimentos 
de expansivo Cristianismo, 
para a construção da Igreja 
de Moimenta (e alguns têm 
sido bastante avultados), e... 
meus caros e preclaros ami-
gos e leitores da Tribuna Li-
vre:—três vezes nove... são 
vinte e sete! ! !... 
Onde param esses donati-

vos?!... 
Ninguém o sabe?!... Pois 

eu também não!. • . 
Apenas reconheço que, no 

meio ou à volta desta tragé-
dia (aliás muito escandalosa 
-para -ó-nosso- Concelho) -há-
grandes responsabilidades: 
sobre os homens que têm 
consentido as fraudes; sobre 
o Clero e o Povo, por terem 
dado ao abandono os inte-
resses da sua Terra; sobre as 
Autoridades, por não terem 
o pulso suficiente para... 
castigar sevèramente os que 
erram e cometem sacrilé-
gios!!l... 
Tem faltado o Homens 

que saiba afinar e tocara 
viola r.. . 
Mas contudo, nada de 

pessimismos .. Mãos à obra! 
Querer c poder l... E, co-
mo a igreja da Sede do nosso 
concelho é considerada um 
monumento municipal (e por 
que não nacional?!...), todas 
as freguesias do nosso Con-
celho (gente inteiramente e 
muito fervorosamente crente, 
hospitaleira, filantrópica, aco-
lhedora e respeitadora), todas 
as freguesias ,hão de prestar 
a sua prestimosa quota-parte 
para a realização da Obra. E 
então cada freguesia contrí-
buirá com dez mil escudos, 
que serão entregues dentro 
de certo ' período de anos, 
conforme for combinado. 
Por esta parti, poder-se-à 
então contar com 170 contos. 
O Povo estará para os 

ajustes?!...— Está, porque o 
nosso Povo de Terras do 
Bouro é genuinamente Por-
tuguês, Católico e de sãos 
princípios. 
De todos os donativos 

recebidos, fazer-se iam ins-
crições gravadas em pedras, f sã dissertação sirva de guia 
que seriam colocados no e de luz aos Povos do meu 
frontispício da Igreja, a recor- i Concelho, são os meus siri-
dar, aos vindoiros, os nomes veros desejos. 
dos benfeitores que contrí- ' Manuel A. B. Marques 

buiram para a realização da 
obra . 
O Povo de Terras do Bouro 

é cheio de crenças religiosas, 
onde o Cristianismo sempre 
imperou e ocupou o primei-
ro lugar de relevo na alma, 
nos actos e nos seus tradicio-
nais costumes. O Cristianis-
mo foi e será sempre o gran-
de Lema do nosso Povo. Ora 
para dar perfeita e completa 
expansão e cumprimento aos 
deveres e obrigações reli-
sãs dum Povo, é necessári-) 
termos Casa adequada, con-
fortável, hegiénica e com 
decente apresentação, onde a 
comunidade religiosa possa 
desafogadamente prestar o 
seu augusto culto a Deus. 
'Essa: Casa, evidentemente, é a 
Igreja; e, como a Igreja é a 
verdadeira Casa de Deus, 
importa que seja também a 
Igreja a Casa mais imponen-
te, mais garbosa e de melhor 
aspecto a salientar-se no meio 
de todos as circunvisinhas 
habitações, a deslumbrar ao 
longe, como farol em plena 
barra, a indicar ao navegador 
o porto de salvação. A 
Igreja é o farol da barra do 
Cristianismo, que nos conduz 
por rota segura ao Céu, a 
indicar-nos o seguro porto 
ia nossa salvação. 
Ao Povo de uma freguesia 

impõe-se o sagrado dever de 
cuidar esmeradamente e com 
todo o fervor pela conserva-
ção, embelezamento e en-
grandecimento da sua Igreja 
--daquele glorioso monumen-
to erigido há já tantos sécu-
los, e Deus sabe com quantas 
dificuldades e canseiras, pe-
los.,nossos avoengos como 
luzeiros alvos a indicar e a 
dar testemunho das suas san-
tas e preclaras virtudes e das 
suas transcendentes crenças 
religiosas, que fervorosamen-
te vão passando de geração 
em geração, e que ainda hoje 
representam uma das mais 
sublimes heranças legadas 
pelos nossos avós. 
E desmedida a grandeza, 

que em si encera uma Igrejal... 
For ela se pode avaliar a 
grandeza, a cordialidade, a 
união, a prosperidade, a 
crençá e toda a vida de um 
Povo. Que esta despretencio-

1 
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Fllordesfclhà •• a 
DE Gota d'Orvalho 

Nota: -- Por motivos alheios' à minha vontade, fui obrigado 
a interromper este folhetim, do que, peço me des. 
culpem os estimados leitores. 

G. 0. 

Assim se despediram, cada qual tomando o seu rumo, 
e no domingo seguinte, estando ainda Jorge sentado à mesa 
após o jantar, quando batem à porta. Era um criado de D. 
Vasco com a seguinte mensagem:— Jorge, como no domin-
go manifestou ;vontade de se encontrar comigo antes de 
terminar as férias, queira vir ao lugar X, onde me encontro 
com algumas das minhas irmãs. Não demore. A amiguinha, 
Germana. Jorge, tomando a sua moto, caminha no sentido 
indicado, e após uns segundos de acelerada marcha, encon-
tra-se com Germana, Lúcia e mais duas irmázitas. Só Ger-
mana fica. As suas irmãs vão de visita a Ercília, para onde 
se dirigiam. Aí, sob o véu silencioso da noite, a gentil por-
tadora da alegria máxima de Jorge, entrega verbalmente esta 
mensagem: «Jorge, se algum dia perdeu as esperanças de 
minha irmã Lúcia, reavive-as! Cenfie nela e no que lhe di-
go! Não pela certeza que tenho, mas por aquilo que vejo.» 

—Então... Lúcia... sua irmã.. 
—Sim, Lúcia gosta de si! 
— Meu Deus! que felecidade a minha, suspirou Jorge 

Meio extasiado! 
— Urge porém que a prudência seja a vossa mais po-

derosa armai Sabe que os meus pais são demasiado ambi-
ciosos, e mesmo impediriam todo e qualquer namoro a Lú-
cia durante o tempo do estudo. A luta será forte, mas tudo 
conseguireis, se souberes agir com cautela. Para já, há que 
se declarar de novo a mínhã irmã, porque, como sabe, a 
elas tal não compete. 

—E ela não se negará?... 
—Não. Responder-lhe-à imediatamente. E logo que 

surja qualquer inconveniente comunique-me para Viana. 
—Sim, mas... Germana, como lhe hei-de agradecer tão 

grande felicidade? 
Germana ficára,suspensa! - 
-- Já que mais não posso, serei para si, depois da Lulu, 

° seu maior amiguinho, como que um irmão, aceita? 
ObrigadaI Vamos que já se aproximam as minhas ir-

mãs, e é preciso que as mais novas de nada se apercebam. 
Avenas residirá o segredo entre o Jorge, eu e minhã irmã. 

Surge gaiata a vózita de Lúcia: Ena! Muito têm que di-
zer antes gentis namorados! (e num ar de graça). Vou dizer 
a Mãe, vou, vou! E a namorar de noite!... Só queria saber 
° que disseram! 

Tuao isto era gracinha e disfarce, pois que tudo o que 
nesta réstea de noite se passara, era mera combinação das 
duas irmãs. 

Jorge vem acompanhá-las a casa, e depois de se despe-
dir, depara-se-lhe um caminho de ventura nos sonhos que 
lhe invadem a alma. 

Escreve pois a Lúcia e simultâneamente a Germana co 
municando-lhes o que lhe ía na alma que recuperara a vida 
que até então parecia ter-se-lhe esvaído por completo como 
° fumo que se evola no espaço! 

Feliz coincidência: Lúcia vai receber a segunda decla-
ração de Jorge precisamente no dia do seu aniversário, 
11 de Maio. 

Aperta-a bem de encontro ao seu coraçãozinho e cho-
ra de alegria. Nesta altura já o quilate do amor era da 
m esma tara. 

No dia seguinte Jorge é convidado por Oetávio a um 
passeio de visita a uns seus familiares em Parada de Gatim, 
convite este que Jorge aceitara sem liesitação, pois tem a 
certeza de que, na sua companhia, irá Lúcia, a vida da sua 
vida. 

Dizendo à mãe que vão à Igreja, se desfizeram da com-
panhia de Miquelina; Esta má vontade das irmãs por Mi-
quelina justifica-se: E a mais velha das irmãs que,vira o seu 
Sonho ruir aos pés, fazendo-se uma destas solteironas que 
se completam pelo misticismo beato. Tornara-se rabujenta, 
me perdoe a pobre pequena se é viva, mas direi mesmo 
Ofelisiva e ousada. As virtudes, em si, ao contrário de Lu-' 'a, pouco ou nada contavam, melhor, nunca nela sobres-
saíram. 

Depois desta finta a Miquelina, partira o grupo com-
posto por Jorge, Octávio e Carlos, este último, noivo de 
}•lmerinda, segunda irmã de Lúcia. Seguiam também Alme-bida, Lúcia, Germana. Clementina e Marília. Cantou-se 

ncou-se, jogou se o Carnaval em ambiente fraterno. 
Em casa da Senhora Teodora, tia de Lúcia, é que fo-

ram elas. Jogaram-se serpentinas, confétis, etc., findo o 
qual não faltou o lanche no final da infantil balbúrdia. 

(Continua) 

Portugal e a OUA , 
(Continuação da 1.a página) 

boa se dispôs a negociar, bi-
lateralmente, com cada um 
dos Estados seus vizinhos na 
Africa as questões, de recí-
proco interesse para os dois 
países. Por outro lado, e pe-
rante o desejo transmitido 
por-; U Thant ao Governo 
português quando da visita a 
Lisboa do sr. Godfrey Ama-
chee, acedeu-se a trocar ïm-
pressões, ,sobre a política ul-
tramarina de Portugal e o 
conceito lusitano autodeter-
minação, com os representan-
tes de um certo número de 
países africanos. Essas con-
versações, foram os africanos, 
todavia, quem as interrompeu. 
Foram os africanos quem de-
clarou ser inútil prosseguirem 
tais conversações, uma vez 
que o conceito de autodeter-
minação expresso pelos por-
tugueses era flagrantemente 
incompatível com o conceito 
africano — ê não já (note-se) 
com o conceito em vigor nas 
Nações Unidas. 
Além de tudo isto, Portu-

gal é membro da ONU--den-
tro da ONU está em sua casa 
e com tanto mais direito 
quanto não se ignora que 
jamais se deixóu atrazar no 
pagamento da respectiva quo-
ta. Não é, porém, membro 
da OUA. 
Mas quererão os africanos 

admiti-lo como tal? 
Não é provável: seria o 

reconhecimento de Portugal, 
pelos próprios africanos, co-. 
ino país também africano e 
com direito, portanto, a per-
manecer indefinidamente na 
África. 

Portugal, no entanto, sen-
tir-se-ia perfeitamente à von-
tade em Adis-Abeba: ao con-
trário dos egípcios, por 
exemplo, que por mais de 
uma vez invadiram, ao som 
de guerra, 'a Etiópia, os por-
tugueses não subiram às mon-
tanhas do Reino do Leão de 
Sabá senão para auxiliarem 
os etíopes contra o invasor 
maometano. -- ANI 

A liga de Profilaxia 
Continuação da La página 

a 
to ao facto de se tratar de 
uma instituição não oficial 
nem oficializada e daí per-
mitir-se advertir o articulista 
de ( aí designação. Não re. 
parou, porem, que este quis 
saber da razão por que a 
Liga à causa ainda não se 
tinha DEVOTADO (no sen-
tido, evidentemente, de afei-
çoado) e nunca como obri-
gatoriedade de a tratar. Daí 
o pequeno equivoco que nos 
apressamos a corrigir, por 
devida cortezia para com 
aquela benemérita e patrió-
tica instituição. 
Do resto, ficamos identifi-

cados, com muito recónhe-
cimento. 

M. P. 

Leia, Assine 
Publique na 

«Tribuna Livre» 

Liga Portuguesa de Profilaxia Social 
(Continuação da i.a página) 

passo no sentido de, volun-
táriamente, por compreensão 
e formação cívica e moral, li-
bertarem essas mesmas em-
pregadas das grilhetas que as 
amarram a uma situação ver-
dadeiramente inadmissível 
sob qualquer ângulo por que 
queiramos considerá-la. Mas 
não nos admira o facto, por-
que a própria circunstância 
de ele existir, é, por si só, 
medida aferidora da taca-
nhez mental dos seus autores 
e da vigência de motivos 
que não serão os mais líci-
tos nem os mais defensáveis. 
O que está a passar-se é, 
verdadeiramente, filma injus-
tiça social. É, sobretudo, um 
campo aberto aos piores 
males e origem de gravíssi-
mos descalabros morais que 
cumprirá evitar e não esti-
mular. O drama intimo que 
se processa na alma dessas 
pobres empregadass que pa-
ra viverem terão de renun-
ciar aos legítimos anseios de 
toda a mulher normal, bem 
merece a compreensão e a 
ajuda de quantos podem li-
bertá-las desta espécie de es-
cravidão moderna. 
Não as desamparará a Liga 

Portuguesa de Profilaxia So-
cial. Talquatmente aconteceu 
com as Ex.mas Telefonistas 

LeMoLO, Portugal 
(Continuação da La página) 

na sua fantasia. 
Mas a Obra em referência 

não vale apenas por reco-
lher histórias valiosas em 
que há sempre uma lição 
ou um exemplo a fixar, vale 
também pela sua apresenta-' 
ção gráfica, pela magnifi-
cência das ilustrações assi-
nadas pelos mais destacados 
artístas plásticos das gera-
ções modernas, e ainda pe-
los lúcidos, conscienciosos 
e modelares capítulos eru-
ditos, que fecham o texto 
de cada lenda, e nos quais 
se encontra a explicação de 
muitos passos das histórias, 
sobretudo dados curiosos 
sobre personagens, locais, 
expressões interessantíssi-
mas pela sua singularidade. 

e com as Ex.mas Enfermei-
ras,, também um dia, que 
surgirá mais tarde ou mais 
cedo, as pobres empregadas 
das empresas particulares 
coercivamente amarradas ao 
celibato obrigatório, conse-
guirão a sua alfôrria moral. 

Reiterando a V. Ex.as os 
nossos profundos agradeci-
mentos pela cativante lem-
brança com que exprimiram 
a sua gentileza, aproveitamos 
a oportunidade para lhes en-
dereçar e a suas Ex.mas Fa-
mílias, os melhores votos de 
saúde e felicidades.» 

Caminhos Rurais 
(Continuação da La página) 

de água hegiénica das fontes 
e fontenários rurais, e electri-
ficação. 
- Nunca porém ninguém se 
lembrou deste problema an-
gustiante dos nòssos ' meios 
rurais e que é o dos 
seus caminhos que são as vias 
diárias desses pobres agrega-
dos. 
A Câmara que agora ter-

mina o seu mandato não des-
corou este problema, e ape-
sar de ter entre mãos a- obra 
enorme que conseguiu reali-
zar, ela tomou desde , inicio 
e como norma, proporcionar 
a todas as freguesias que con-
seguissem pedra e transpor-
tes,. a pavimentação] com cal-
-çada-à-portuguesa; ,de - todos, 
os caminhos. 

Foi muito grande e de mé-
rito, a obra realizada neste 
sector, e para elas foram en-
caminhados salutarmente os 
subsídios que doutra forma 
vinham a ser dados ás fregue-
sias em pura perda. I'al orien-
tação lamentável mente, dei-
xou de ser norma da Câma-' 
rã e os povos vão continuar 
a esperar, sofrendo e penan-
do de geração em geração, 
porque eles não afligem os 
políticos. 

Governar. administrar, é 
fardo bem pesado para aque-
les que são sensíveis a estes 
imfortunios e que sentem o 
peso da responsabilidade, de 
não produzir o suficiente e o 
possível, para os suavisar. 

Paulo Macedo 

RELOJOARIA 
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Núcienúlizaçõe Prevellitesã  
Com um recorde de nú-

meros de golos. marcados 
num jogo da Taça dos Ven-
cedores das Taças — recor-
de igualmente válido para 
qualquer das competições 
europeis que se disputam 
entre clubes, pois o máxi-
mo estava num resultada de 
12 tentos marcados num 
jogo da Taça dos Campeões 
—o Sporting esmagou o 
Apoel, de Chipre, por 16-1 
e só não marcou mais go-
los porque falharam os seus 
rematadores. numa dezena 
de oportunidades. 

Por outro lado, o clube 
lisboeta sofreu um golo, 
que resultou de uma «defor-
mação» dos seus defesas: 
habituados desde o princí-
pio do jogo a actuar como 
avançados, em reforço do 
quinteto de ataque, joga-
vam na sua grande-área co-
mo se atacantes fossem, dri-
blando e fintando—e assim - 
sofreram esse golo, que deu 
larga alegria aos visitantes. 
As conclusões que pode-

riam tirar-se do simples 
enunciado dos números são, 
porém, enganosas. Nem o 
Sporting teve problemas 
que vencesse para alcançar 
os dezasseis golos, nem o 
Apoel mostrou categoria 
que justificasse a sua inclu-
são num torneio europeu 
entre os melhores de' cada 
país e muito principalmen-
te que permitisse compreen-
der como terá vencido por 
margem folgada o represen-
tante da Noruega em elimi-
natória anterior. 
Á equipa de Chipre fal-

tou nível técnico individual, 
concepção táctica de equi-
pa e até poder físico dos 
seus elementos. O seu ní-
vel geral será o de qualquer 
equipa portuguesa da se-
gunda divisão regional. 
Quanto ao Sporting, 

apresentou uma equipa «no-
va»: cinco dos seus jogado-
res não alinham habitual-
mente nas turmas da pri-
meira divisão. E—será essa 
mesmo a característica prin-
cipal da equipa— não esteve 
em campo qualquer joga-
dor estrangeiro, pois o úni-
co nascido fora do territó-
rio nacional, Augusto, é fi-. 
lho de. pais portugueses, 
nasceu no Brasil, mas já es-

tivera om Portugal antes de 
vir para o clube lisboeta. 

Esta inesperada decisão 
de técnico brasileiro Gentil 
Cardoso, ao afastar do rel-
vado os jogadores brasilei-
ros de nascimento (alguns 
já naturalizados portugue-
ses) que habitualmente for-
mam no «onze» do clube, 
resultou do maior « escsn-
dalo» do futebol português 
nos últimos tempos : a der-
rota sofrida pelo Sporting, 
no Barreiro, perante a equi-
pa da Cuf por 4-0. 
Não se prestou o encon-

tro com o A poel para con-
cluir da vantagem ou des-
vantagem da drástica modi-
ficação da turma. O Spor-
ting actuou sempre à von-
tade, sem dificuldades na 
defesa, nem grande oposi-
ção no ataque, cumpriu den-
tro do seu normal e o jogo, 
bem feitas as contas, não 
passou "de um treino'em que-
se trabalhou vigorosa, mas 
calmamente. 
Os elementos da defesa 

são, todos eles, jogadores 
chamados por mais de uma 
vez àequipa titular—alguns 
mesmo, são os detentores 
habituais dos lugares em 
que jogaram, como Carva-
lho e Lino. Tiveram o mé-
rito de alcançar e manterem 
boa ligação, corno bloco de-
fensivo, e de colaborarem 
no ataque sempre os inci-
pientes adversários do se-
ctor defensivo lhes deixa-
vam vagares pata essa mis-
são de apoio. 
O binário do meio-cam-

po, Pérides-Augusto, apa-
receu pela primeira vez e 
foi uma fábrica de jogo fei-
to, servindo em abundancia 
e qualidade os homens en-
carregados do remate. 
No sector ofensivo, dis-

tinguiram-se os dois extre-
mos, Figueiredo e Louro, 
nela forma como trabalha-
ram no seu sector, bem jun-
tos "à linha lateral, e pela 
oportunidade com que se 
desmarcaram para o centro 
do terreno, sempre que as 
circunstâncias o recomen-
daram, ainda, pela fre-
quência com que remataram 
à balisa. Mascarenhas, no 
eixo do ataque, cumpriu in-
teiramente a funçãode«arie-
te», alcançando seis golos 

e perdendo alguns mais, 
mas sempre com a aplica-
ção e com o sentido de 
oportunidade que fizeram 
dele a figura principal do 
ataque leonino. 
Com esta margem de 

quinze golos, o Sporting 
não teve problemas na se-
gunda «mão» da eliminató-
ria, que, para mais, se dis-
putou também em Lisboa, A 
verdadeira «prova dos no-
ve» deste novo figurino da 
equipa de Alvalade, foi ti-
rada quando no passado 
domingo, em que o Spor, 
ting defrontou o Leixões--
equipa até há pouco consi-
derada modesta, mas que, 
mercê do alistamento de al-
guns bons jogadores brasi-
leiros — tão brasileiros como 
os que o'Sporting não faz 
alinhar — está a conseguir 
resultados de certo modo 
sensacionais, como foi, no-
nïëadáménté; á'derrota'im= 
posta ao Vitória de Guima-
rães, por 1-0, na quarta jor-
nada do campeonato. 

LL. 

Jornada aparentemente calma 
na campeonato Nacional de futebol  

Ganharam os « grandes» 
—e perderam os visitantes, 
com excepção do Benfica e 
da Associação Académica. 
Parece, assim, que foi cal-
ma a quinta Jornada do 
Campeonato Nacional de 
Futebol na primeira divisão. 
Os aspectos característi-

cos foram, porém, numero-
sos: o Sporting voltou a 
apresentar apenas jogado-
res portugueses— e conse-
guiu um triunfo claro, mar-
cando todos os golos na 
segunda parte. O Benfica 
foi vencer o Barreirense, no 
quarto jogo, dos quais dois 
na Inglaterra, disputado em 
oito dias. O Belenenses só 
agora deu Caos seus adeptos 
certa confiança, vencendo 
no Restelo um Vitória de 
Setúbal que o procedia na 
"classificação: E o Vitória de 
Guimarães confirmou a vo-
cação para acompanhar os 
grandes, igualando-os na 

0  FARENSE É  0 ROVQ GUIA 
da zuna fui da segunda  divisão 

Dos clubes que estão a 
disputar o campeonato da 
segunda divisão, os dois 
guias foram vencidos, mas 
só o Peniche perdeu o pri-
meiro posto, a favor do Fa-
rense. 

Os resultados foram os 
seguintes : 

ZeNA NORTE : Boavista, 
2-Covilhã, 1, Oliveirense, 4 
Famalicão, 1, Marinhense, 
2-Beira-Mar, 0, Vildemoi-
nhos, 0 - Salgueiros, 2, Le-
ça, 1-Braga, 0, Vianense, 1 
Feirense, 3 e Sanjoanense,. 
4- Espinho, 1. 

ZONAIUL:Sacavenen-
se, 0-Portjmonense 1, Mon-
tijo, 2- Luso, 0, Torriense, 2 
Peniche, 1, Farense, l-Atlé-
co, 0, Alhandra, 1 - Orien-
tal, 0, Leões, 0 - Cova da 
Piedade, 2 e Lusitano de 
de Vila Leal, 1-Beja, 3. 

As classificações são as se-
guintes : 

ZONA NORTÊ 

BRAGA 
Marinhense 
Salgueiros 
Covilhã 6 
Boavista 6 
Feirense 
Beira-Mar 
Sanjoanense 
Oliveirense 
Vianense 
Leça 
Espinho 
Víldemoinhos 
Famalicão 

ZONA SUL 

Farense 
Peniche 
Montijo 
Os Leões 
Beja 
Torríense 
Alhandra 
Cova da Piedade 
Oriental 
Leso 
Portimonense 
Sacavenense 
Atlético 
Lusitano de Vila Real 

8 
8 

4 

4 

4 
4 
2 
2 

8 
7 

6 
6 

6 

4 

4 

2 
2 

classificação. 
Os resultados da jorna, 

da foram: Belenenses 3-Se' 
túbal, 0, SPORTING, 5-
-Leixões, 1, Barreirense, 2-
-Benfica, 4, Seixal, 0-Aca-
demica, 1, Lusitano, 1-
-Cuf, 0, Porto, 3.Olhanen• 
se, 0 e Guimarães, 5 - Var' 
zim, 2. 
A classificação é a se' 

guinte 

Benfica 10 
Belenenses 9 
Guimarães 7 
Porto 7 
Sporting 
Setúbal 6 
Académica 6 
Leixões 5 
Cuf 3 
Seixal 3 
Lusitano 3 
Barreirense 2 
VARZIM 2 
OLHANENSE 0 

Na próxima jornada, a 
sexta do Campeonato Na-
cional de Futebol da pri• 
meira divisão, que se dis• 
puta no dia 24, realizam-se 
os seguintes desafios : Cuf' 
-Seixal, Leixões- Lusitano, 
Varzim-SPORTING, Setu-
bal-Guimarães, Olhanense• 
-Belenenses, Académica' 
-Barreirense e BENFICA' 
-F. C. DO PORTO. 

Mantêm-se as posições no 
campeonato regional de  

tebol em reservas 
Disputaram-se os jogos res' 

peitastes à nona jornada do 
Campeonato Regional de 
servas, em futebol, tendo as 
equipas mais qualificadas mas" 
tido os seus lugares. 
Os resultados apurados fo-

ram os seguintes: SPORTINCJ' 
-Torriense, 4 - 0, Alhandra' 
-Oriental, 2 - 2 Sacavenense' 
-Belenenses, 0 - 4 e Atlético' 
-Benfica, 0-6. 

Depois destes jogos a classi, 
geral é a seguinte : Sportir191 
27, Benfica, 24, Belenenses, 23' 
Atlético, 16, Torriense, 1 
Oriental, 15, Sacavenense, 1 
e Alhandra, 11. 

Futebol em Ponta Delgada 
Começou a disputar-se o 

torneio de futebol « Taça de 
Honra. 
Os resultados, da primeira 

jornada foram os seguintes-
Maritimo - União Micaelense' 
5-0 e Santa Clara-Micaelen se' 
4-2. 


